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t : onr.luïrllus hoje a pufilicao.<to (lo 
(!,ereto que estabelece as condi-
ç;7ies que devem servir de 1-); is,, 
;i concessão de suhsi(llos, pre-
1iliios, penso( e auxílios (Ic ( lue 
trata o aia. 18.° (];t ] ei de 11 (10 
junho do1880, em bcil,(icio da 
instrucção primaria. 

(Corltiltt(açüo elo ra.° anterior) 

Art. 7." Todos os anhos o go-
verno póde conferir nos profes-
sores ofliciaes ele ensino prima-
rio cenl preulios peclitaiartos na 
iniporiancla de 60, 000' réis cal -

da uni, e cincoenta prernios em 
livros. 

1..° Para a adjudicação dos 
premios pecuniarios os inspe-
ctores das circutnscripçOes esco-
lares devem remottcr ao governo 
:até ao fim de oatabro de cada 
anho as convenientes propostas 
a favor dos professores que, rios 
termos da lei tivlrreni dado pro-
vas de zelo exlraordrnario e grati-

800 

1600 
(•I•fV'I•;1-1'I?lit:1. 111 Dli I)t'"1'[?R1iQ D1; 1fii• 

du, a1.l 11(ão no dás 
suas fttneç•,cs. 

lt•stas [lt'(1pOS1.,15 S.'1'1t0 ,lr:(in1= 

pauhaulas'dus (! u( • uíiëtrltos seatiill- 
t e s .. 

U) Mappa d0 'uulnel'o (10 alu-
nanus nrtlrtcttla•los no ultilil'o an-
uo lectivo na escola do p(o( ,s-
sor ¡)ro¡ao to Im.ia pr(,inio, c(trrl 
({('Sltin<íó;ão dos (Jcl(' t1'Y, 3t a11à 

for;llil apl'esLtltau](1S a e.x;allle ] i-

wil de ensina eletnentala• (l ile 'u-

sino couapl,,,mellta, e dos- que fo= 
ram approvados e, distinele(s; 

(1),.° Nota- extrah'ida do r, ; isto 
da inspecç<o ou das•ili-iclsli'c 
c,ao acerca do conipo•rtnitl'ni1o, ila-
bililnÇões e cervinos- do profes-
sor, Minto nos exames, (tos alai- sinos das escolas primarias of-
!.11nos ;e dos candidatos no profes` ftciaes consistem em ilitíheiro e 
s'ocado, copio lias confer*ia5 pi era livros. 
dagoglcas; l • 0 iimnero d, prernios em di 

3.° Inforinação,da ,amara mtt- nhenó i de' mi[, a 11i 000 róis 
nicipal, ouvida a juntai escolar calda. lua. 

Nas escolas cërìtra'és a gïie sè `' 0 iiiinlero dos prernios em li 
refere o artigo 9-0.1 'da lei'`"'t3e vros'é vnrinw,1, sul','tto todavia à' 
2 de maio de 1378; quantia, rlç '50 000 réis em cala 

poderia ser dividido érilre o pr`ii- çu•clunsclipelo escola r.fessor . da ultima classe e" o das 1.° Os prernios pecuniai'ios 

classes adleriores til e 'piais alti-' sã,o conferidos pelo governo, sol► 
mnos tiverem preparado atos è i-r 1lroposta elos inspectores, aos alti-
ines (,te passage►n. maios que tiverem (lado provas de 

2." As propost<s dos tnspe- bOn1 procedimento e mliita appli-
clores ser<i,o examinadas péla juta- cação (ttir'ante* o seu curso; e fo-
ta consultiva de i istr(t ÇWpubli- real 'allprovados nos exames fi-
ca a qual forriiularaï'è roniMe- cries com distincção, segundo o 
Irá to governo a lista, p01' ' or-
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(tem dC luarito, (] os llrof•'ssores do regulamento de 28 de julho 
(ple Iev('nl ser contetrlpl,tdi}.• com de 1881. 
o 1)1''ltalil p'.','l1nL'il'i0 ate 10 I111- OS IttSpeCt01'2S taltltal'<l.0 iS St1aS 

i w1,0 . st:ih ' !, eido rl"este artigo. propostas ss'in1orimçÓa s que ,liou-

 1Í3i o`o do Governo serão Ferem colhido e veri[ic,ado a res-
publieados os Ilonr.•s dos premia.- p'- ato da qualidade, de frequencia 
dos, smvíndo a publ icação de ti- dos alurllnos indicados'pnra tire-
 11110r•eceb,-r•tn os pr,,niios. trato, e copias ititli, nLicals das lis-

i3.` Os livros palra.pr•mios 
aos professores serão indicados 
paia juilta consultiva ele iustrui-
<f,o, publica, e dados aos profes-

sores ciar , tendo sido p!'upostos 
11os tèrtnoS do 1.•, do presen-
te artigo oxCed1 reni os nnmèros 
rios prerrt,os em (liuheiro. 

Nil 8.0,0S premios ;aos alu-

tas a que se r,,4Lr,•ni os artigos 
101.", 102.•' lOri.° e 114.0 do 
citado regulamento, na parte re-
lativa aos exanaos e classifica-
••ões desses a1t1111r1os. 
Na mesma escola e no mes-

`o armo ler•tiv'o não p(íde haver, 
por via do regra, mais de um 
premio pecuniario. 

92.0  Os prernios em livros 
são distribuidos pelos inspecto-
res, em vista das notas de fre-
quencia, assiduidade e aprovei-
tamento dos alarnnos, apresenta-
das pelos professores, e compro-
vadas pelo registo da inspecção 
annual. 

Para este fim os inspectores 
(.leveril sul)metier ia approvação 
do governo a listai cios livros que 
reputarem mais proprios, tendo 
em attenção qu.e' a despeza total 
da compra (!'esses livros não,ex-
ceda a quantia de 50,3000. réis 
annuaes em cada círéumscripção 
escolar. 

No relatorio annual os inspe-
ctores darão coma da distribui-

tlisi•c•sto nos artigos ii15.° e 106.° ção dos livros que forem aucto-

cisados a coin'rar, ou que o go. 
verno lhes fornecer. 

Art. 9.° A concessão de poli-
sões a alumnos pobres, que péla 
sua distincta applicação e apro 
veitamento se tornem dignos de 
ser admittidos á frequencia,, das' 
escolas nbrinaes, deve assentar 
sobre: 

1.° Attestados passados pelo 
administrador do concelho e pe-
lo escrivão de fazenda, por on-
de conste que o alumno é filho 
,de pies pobres e sem outros"meios 
ale subsistencia que não sejam os 
provenientes dó seu trabalho; 

2.° Certidão de idade.'por, on-
de o alumno prove chie não tem 
menos. de 16 nem mais de 20, 
anhos; u 

3.° Certidão' por onde provi 
que frequentou com assiduidade; 
uma escola publica e foi a'ppi{)=' 
valo com distincção nos , exames 
finges de ensino complen)èi.itar, 
conforme o disposto rió.arti' 0,106.. 
do regulamento de 28 de julho 
ele 1881; 

4." Termo legal em que o alu-
mno devidamente auctorisado por 
seu paé ou tutor, se obrigue a 
exercer o magisterio publico, du-, 
cante 6 annos; 

5.0 Informação do inspector 
sobre as qualidades moraes e in-
tellectuaes do alumno, especifi-
cando se elle dirigiu cota provei-, 

r 
Para cair nos laços, que' me arruava, 

  IF, que me offrrecia & pensamento, 
Quando aos delidos atais me convidava, 
Foi 150 ligeiro o Itlet9 ÇOnsetitlrllgnto, 

Qne, ao ilieslíiu` ¡ ler;satnc.iito iiíiiicrlrado, 
Não (juiz tcr'•a desculpa de tentado. 

1'anlo lhe habituava no peccado, 
flue, antes de ver. -,o objecto-prohibido, 
,•eln rue vencer, tne limiar já prostrado, 
Sem me prostrar, me tinha 'já vencido: 
(.",pai que era cai mim '(estou para dizer) 
!'rimeircí o consentir; que o 3ppetecer. 

1.130 , l.r F: • 

ZKÊDW ( A. Mpb 4UM'I'D 

IL EIT.iI,a:i§ON 

A CHRISTO CRUCIFÍCADO 

Eu sou, meu Deus, aquelle escravo, que era 
Tão desleal, prolervo, e tão perjuro, 
Que sendo para os vicios branda cera, 
Para as virtudes fui rnarnaore duro, 
Tal, que quando me vejo, e rue contemplo, 
Ena ,miai só de initu mesmo acho exemplo. 

Eu sou, meu Doris, aquelle monstro.liorrivel, 
Que sem medo á justiça, o sem receio 
Do tremendo Juizo, e do terrivei 
Fogo do inferno temeroso, e feio, 
Tantas vezes pequei, que parecia 
Que era espora ao pecear quanto temia. 

Tão costumada ao vicio era a alma minha, 
Que sem que a tentação fosse o convite 
Do peccado parece que em mini linha 
Diais togar o costume que o appelite; 
receando de manhã, á tarde, e á noite 
Sow temer da justiça o digno açoite, 

Na guerra, qué"o Demõniiï }rue fazia, 
Dc. suas ° seitas nenhuma' Inalograva; 
A que não -une matava, mo feria, •. 
Se é que algilpi3,'feria, e 1150 matava: 
Ob quantas vezes fez no peito brecha 
Antes (to golpe o disparar da frecha ! 

Nas tentações, que ás culpas me incitavam, 
alão posso, ilida que: queira, achar.(lesculpa, 
Que, como auxilios nunca mo faltavam, 
Se peccava, era só por minha culpa, 
Patrocinando'íi>islo a natureza 
liais a minha maldade, que' a fràfgtiexa. 

A Primavera dos floridos annos 
Aos vicios me servis do lisonja; 
O Outono prégador de desenganos, 
1' que é dos appetites branda esponja, 
Em ver, de os apagar, pelo coslunie, 
Novas chammas lhos dava, e novo lume. 

Oli quantas vezes vossa piedade, 
Do meu profundo mal compadecida, 
lle, trazia a metnoria a brevidade 
Dos dcleile , . e gostos d'eslo vida ! 
Jias esta só me servia 
Como azeite as chatiitilas, em que ardia. 

E' breve a vida, breves' os deleites, 
hà-te pressa aos gozar por varios modos 
Jle, dizia a ❑rim mesmo; não + rejeites 
Alguns (10 quantos vês, logra pois todos: 
Não tardes, que as delicias são boninas, 
E só 'são flores quando sã,o meninas. 

Oocorria-me a morte de repente; 
lias .cu dizia, cego aos desenganos: 
Não temas, que na idade florescente 
Tens inda vida_ para muitos annos: 
Se alguns inorrelan:i assilll, (potico3 ille oC(, rrein) 

Logo lias de ser dos poucos, que assim morrera ? 

lias quero que. assim seja, e que severa, 
Antes do lempo a Parca corte o rio; 
Faze lu por gozar na Primavera 
O que não poderás no secco Estio: 
Farás que a vida seja (loco, e leve, 
Larga nos gostos, se tios annos breve. 

Quando entre os horrorosos estampidos 
lle achava dos trovões; que fulminavam 
Itelampagos aos olhos, e aos ouvidos 
com formidaveis cecos espantavam; 
Dizia: este terror não me embaraça 
Que, quew we quer inalar, não m*e ameaça. 

lana quantas tempestades similhantes' 
Me achei mil vezes! !49as se a minha sorte 
lie livrou de suas iras fulminantes,` 
Porque só n'esta hei de achar a morte?, 
Olha que n'esta casta de perigos 
São mais sempre os temores, que os castígòs. 

Se quando me lembrava a eterna pena, 
A que ião justamente, os peccadores 
Vossa justiça com rasão condemna; 
Dizia:. deixa, louco, esses temores, 
Que urna lagrima só, quando a derramás-, 
Basta para apagar aquellas chammas. 

Estas inspirações, que poderiam 
A dureza dobrar dos diamantes, 
Em vez de me abrandar, me endureciam 
Cada vez mais; e aos golpes penetrantes 
Se esasperávam mais as minhas chagas 
Pois fazia veneno das triagas. 

Como a todos os vicios me entregava,' 
Mil motivos em todos descobria: 
Se este pelo diflicil me agradava, 
Aquelle • pelo novo me attrafa: 
Porém, qualquer motivo era escusado, 
Pois para mim bastava o ser peccado. 

•(eontinúa) 

Padre, ANTONIO DE BáRtios 

t 
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t.o as classes (Ia e,cóliTconto irlô= 
ridor, oii como aJudanie nos ter-

mos da lei de 2- de maio de 137 , 

•. A pensão do estado ser<í 
dr• Í0 0c`I réis rrierisaes, enigtrut-
to o ; limino fr, cqueri ar a. esmola 
11G1111.11 1. <,., 

'2.<' 0 governo poderá.. Con-
ced,' r•, eira -c;ida anilo, pensão a. 

10 :? i wil lios. 

Ari. 10.° Os stibsi(lios para a 
fundilç•to de museus e esltosr,:ões 
esco?ares só pódem ser concedi- 
cios aos individuos ott <associ<<- 
eões devidrarnento auctorisad:ls, 
em vista sdos rpspeCt,ivos pianos 
e projectos de organisacálci,' dos 
innoS de que oS Perli[erciitlns (lis-
põêirs para os realisar, e da res-
pons.=1)ili(1a(l que toinnrelm pa ra 

! () caso cie reão levarem a ár.i ilo ai 
empreza. . . 1, 

I 
U r t'inisir(i" É «,re[ario d ,es-

talo -dw negociós•do reino, as-
s in o ténha eni,endido e 4,c1a 
c3•cutar. pttl•ò etit 2(j 6(1 sétc-,11l 

Ii1 o:de 18 8 2.  Rei—' T,O latis Jn 
tomo Ribeiro Feº•a eiW. 

L iii•I! 
CI e 

lt•@9dld'••tàQº• :•••E>t➢••.9••D—,Pc -: 

ias 9 horas da manhã de sexta f( i 
ra passada realizou se -rïofleniplo 
do- Serlhor Bom Jesus(da Cruz n'es`' 
ta vilia, a. plissa mandada rezar. {.) ela 
redacção d,eslé jornal, suírragando o 
alma do eminente publicista, ( Icca-
r 6'à in tirt!nsatporingucza`, ó exiii.° 
sr:•:conscllrciro =António Roïfiigucs 
Sampaio. 
,.A esta cerimonia,, da qual foi, 

generoso cel.ebrant(t,o revdm.°;ca-
pel,lãó irar -(!cì`'rúesmo templo„e ca-, 
pelião d'ar,casa'"real, -o exrn. siri'. 
padre João Baptista ida Silva, • as- 
sistirarn numerosos cavallìeil•os e 
entre cites ;ros.eetn.°' srs, cotrin)i'n-
dadores I)avid de. Barros e Silva 
Botelho, o sua exm:° homilia,  joÍlIé11 
Joaquim de haríá' liacIlailo e Fer 
pando José C(irdëiró; báchareis Luiz 
d'Abreu do Couto (l'Arriorin) 1Vo-
vaes, José da; Rocha Fradinho e 
Diogo AnDes de,.Illat;alh5es Villas 
-boas; Thomoz Coeli)ô da CoSla.Jouo 
Antoni6 da Costa Guiniarães', Fran-
cisco Pla ido da Graça ' Souza i.i. 
ma, João Rodrigues de Faria, Se-
baslião :'Maríã dos Santos, ?Manoel 
José Pereira, Antonio Casimiro AI-
ves ic;onteir'o,, Miarbel Francisco da 
Silva, Pedro de, Barros Sotiza Bo 
telho„Doinhigos Caravana (lo Faria 
Salgado BeUó,'AÍIfredo,Adelino,, lC , 
.Barro, e Silva' Bo'tèlho, José L•pC5­.' 
Varella ` ïJ':1llìnquCrgUC Francisco 
Augusio Alvares (]'Araujo, Joat{,uin) 
Alves de.,,gã" 
Barreto, Atiloni0 1,16 é (tos Santos, 
].ucas de Car'válh"ó,e a 'redacc ►o é 
adntinistracão'•i1'ést'e fiorrial: •' 
A Rdá1 ` Associác5ò Iumanitària 

de Soccorros Barc'ellinense; estava 
dignamente represenladá pelos ca-
valheiros seguintes: exm.°s srs. ba 
ctiarel Eduardo' da Silva Salaíar, 
commendador José Marques dáCos'- 
ta Freitas; 1Trancisco Antonio de 
]varia, Anionro Justiniatio da Silva,' 
Sebastião José Ribiìiro, e á cspclf5o 
ela casa real rv(hn.° padre Luiz Au-
,óusIo de I#alia ', ! 4-0 3 

No mesmo; ±dia C,quasi á.  mesma 
Dora effeelu.arau)-se, missas e exe,-
quias po• e aln'a (10 —1Íllistre finado; 
em Lisbóã•, 1'ortü;' Braba'ë"].$)0- 
zende, às quacs assistiram nun)e-
rosos' e dedicados amigos de liodri-
gues Salt)palo. 

A imprensa cio Porto prestou 
justl.slílla e solemne liomenaGetrr 

áó -{,•ìncipc, do jornart•nu) reunin-
do-se no 1healro`de S. João d'a-
quella cidade, para ouvir o nlagui-
fico èlogio (10 finado, feito pelos[.. 
Cevar I'ii)toy do «(;oromercio Por-
tucúez» ao qual se seguiu, no di-
/.('1' (lt' nnl COIICr;íi...«0 `al'tU n)i?is 
lF rnne e rommovedor d'aqui'!la com-
Inelnoraráo n)odesta na fcirina, po-, 
rênl cfoctrenlissim )' ji('lu sén(imeri-
to tltlr il todos aninlava. En, (plan-
to yuw a orchestra rompia a ]'lema 
cxl)ressillivi , coi))posta pelo (lis 
hrcto inac tto Alitollio Canedo, er-
gnc'r1-se de, pé vão só tudo o carpo 

lornaiisti,co, mas toda a a;s('mblèa, 
e o sr. pr(:sidenle da s('SStlo ioi ele 
pói. nn plintbo (10 blislo, como ti i- 
bulo da iinl,rcnsa d«, porto. ❑ ala 
coroa de per'prtuas ('(i11i a le; eTl,la 
Iluur,erac•elra._,lI(ini Westa eorc)a, fui 
ali' depositada ouCr•a, de, vi(Irilho•, 
com .a 1,'g(nda .lg-eao.rso querido avó, 
pelos netinhos do chorado jornalis-
ia, filhos do Sr. Eduardo da Cruz 
Pereira, que tio palco assistiram á. 

l:n) s('git-iila " tomou a, palavra o 
es(larecid(i industi-lá1 'ó si.. Dionizio 
Feireira dos Santos e Silva. 

Fallou sarilhem o si': 1 dri., Leonar-
(to, Torres. 
-Por ultimo azou (Ia c,pal;ivra n 

si, Ro'irigires Costa que, Cri) nomç 
da « Rei-'uluc5o' de` Sclen),hrn» 'a eu 
ja° red'a(•Cdo pertence, -a"ra'c!eccu ã 
ilef(•,relicia quo paí•a' =com este jor-' 
ial' to≥ e a' imprensa portuense coo 
yidando-o a tornar, parte; n'esta so--
lernnidade. , 

O'¡ialcó (10llt'èalró èstaVá arMo-
(1u cri] t sala fuilêrar'ia, vistosamente 
lec+orada, ao fuiido da sala, e ai, 
centro, cr leia-se sobre crm ,plitilho 
assente n'um throno de.alguns dc-
•rsts'o t,üsto , in°oi)umcntal do 
nente jornalista, ìlevi'(lo :u palhela 
tio liabil estàttiario o sr. José Tei-
xeira Loges,. sócia i+(la' Yabriw de 
1:eran)ica das I),e;veza .. 

0 . busto •com quanto fosse tno-- 
üelado"ern brC•.es dias, é utn..fra 
balho de 'merecimento e (jue honra 
sobremaneira o artista que o exé-

A , sessão que lia.via sido alerta 
as s. (s rocia hdi-as (ta noite, encer-
I ott -Se ás 11 il:oras, lendo assistido 
a efla num'er-osa' assénibléa aonde 
estavam represenlada's'todas-as clas-
ses da seciedade.': 'l`tr :: ' x'- 

Foi umaw das — Mais, ; iniponentès 
consagraç•es;á:memoria,cJé utn vul.-. 
to quo foi sempre grande pelas suas 
ideias generosas, pelo seu amor ao 
.trabalho ë pelo sru tilinto. 

IRMssát--A's 8 lioras da manhã 
•ele segun(l,a-,feira • passada.; rezou-Se 
no templo do Serihor Boro Jesus 
da Craz d'esta v'iUa, uma missa•pe-
lo eterno descasco db fallecido ca-
pellão militar rvdni.° Sr. João Bâ 
plissa de Lima, fundador,d'este. jor-
nal. 

tst(e• — A's 9 horas da manh5 
do?ltlesn)o (lia 1•oi eguálinenle resa-
dá -uma-missa por•aimà (Ia Sr.' Ame-` 
lia Augusta malograda esposa do 
•ë. João d'Alineida Viïen, desta 

Finda a ceremoniat:'fo.raín,tlistri 
buirias esmolas,.aw p()b'ies que, em: 
cre,cido numero, a•.sislirani á. missa. 
Violhetit%&—F,' lranscr.ipio; com 

a devidavenia, do nosso collega o 
«1).iario;;da Manhã», o folhetim que 
hoje publiranros' • 

—Já nos; foi enviada 'a 1.° cader-
neta, •d'eslo. bello,romáúce ele Ver,- 
nan (fez . s• Gonzaiez, ,pil blicado•:pela. 
Bibliotlrëca' IiuTnantica Portuense, 
(ia qual. são editores os srs. Leitão 
e Á,Icarim ' Pirncnla. • 

Acompanha esta'" fasct(!ulo uma 
estampa em cliromolylographia. 
;,0,_pe(iidos e assignalurasdçvem 

ser. feiçgs;Jranco de- piorte, a'o es-
criptòrio da empresa=Rua',de St.° 
Ildefonso, 39i—Porty. 

kDgiÉr€-tile. àO ••a••nar3Qaa••ta-•A 
caba de ser editado um folheto coo-
tendo « Problemas para as aulas de 
ensino pritpario elementar, 'eoorde-
i ados por Antonio José Alves, do 

Valle, professor•particulár d'insíruc-
ção privaria e secundária em Bar-
cellos. n 

(? sr. Alves do Valle, é tini mo-
ço estudioso. trabalhador iilcansa-
vel e digno dc toda a pratecr5u. 

D° merecin)entu do seu novo li-
vro, ab,temonos de faltar, pois que 
a coinpc('eucia - rio seu coordenador 
é recoiilmenilacão bastante. 
0 sr. Valle publicou já' em 1878 

um « C;;mpendiu .d(i sti'slenla mc•tri-
c`o, coulcadu tair)111:n arithcu)eUca, 
saboaria, assentar dinhrieo, cot» c 
está preparando para -entrar no prê-
lo, outro, pegi,envs v'nlúnles, que 
ti'af: C(IÍtB(' e são. e11CS: 1]11'CCEU1'2o 

para h coatliss(io e covil ulttºahrto dos 
rlrcui,•ps, cr,rlEr,l(lo: orações de irur-
nhrì, rifa •roiEe, ,rlocto de fazer exa-
me ,de co)tsciercia, orações e ex-
ltorlacbes lxrrci' antes c depois da, 
co,rIissl`zo e•=comnturlllrto,-° z,lado de 
ouvir missa c4p e G'urlillaa ria Irt-
/'arzcia, contendo: ctll)habeto, syllca-
Gcrs e exercícios, sttl,amario tla dau-
trinra clzi•ista pura os meninos de-
cora rem v vlo,do de ajudar à rnis-
.sa; ál.iGsGilrta'ndo assina o alpltabelo 
e; outro livro mais caro para pura estu-
dar ([ntttrirtd. 
Ambos estes untamos tema ap-

provaçãv do Ordivario. 
U litro que agora sabia a lume, 

foi impresso na Imprensa Campes, 
sendo o seu casto iUUa rs.. 
Í . Anrad(•cen)os,o éxetnpiar que nos 
foi (,fTerecido. 

• publicar-se pela BiGtiollacca il-
lustrada de estados p)sychologicos, 
u famoso livro de Allan hardec— 
«U livro (tos ,1lécliums», que vem 
a propasito para entreter as longas 
ttDItPS dC'int•err)O. r 

Itecornmcn(lamos o annuncioque 
voa no lugar respectivo. 

IIttceri'1fi, e4ttO-10—Era a policia 
fio fallecimer)lo cio sr. Cunha Oso-
i•io, que dévios rio. n.° passado, es-
crévëtnos que o jornal « Barcélién-
se» suspendru pela setima vez, a 
sua publicação. 

Por ,+!(: feito da nassa pessinra ca-
ligraphia, o typo-rapho enlendcu, 
é coni¡ioz pela rtltinla vez. ' 

Para evitar cotïuneutarios;`4ahi li-
ça a rectificação. 
11•etó•0 J(u9°na11-Recebemos o 

1.° n,° do «Camaleão»--periodico 
semanal é indepea'dente que se t17 
Mica no Porto. 

Igualmente recebemos os dois 
primeiros n.°y da « Sèr•a Bernarda», 
publicação que antecedeu o « Ca-
tnalcãun, < 

Qualquer fios' 3 n:ÓS que lemos á 
i•ista,\(^stá redigido com bastante 
merecimento. 

•` Assr-1na-sé" na rüa (le Beliornonte, 
1U7 f Í'orto 

u •çit•••>I• ••ne•• t•atlan•»— 
U sammar lo do seu n.° 110 é o se-
huint•:-0 hómern gtraternario e 
as çfsilisaçúès ¡irehistoriras na.Ame-, 
'isca, ' pelo dr., F. Ferraz de Macedo 

'Felephonios-0 novo çometa— 
ltathernaticas F,lemsntaT•cs — Aslu-
rias:­Saa riqueza em minas—A hl-
ma—Tcnerife—U mundo, das abuas 
--Necrologia-->;ïolicias scieniiticas 
e industriae•: Serviço, télephonico; 
As' escolas nos Esladns-Unidos: (ti-
bliolheca • porlugueza ; í:spediçbes 
polares; As furrnigas do mel; A ins-
lrucrão primaria ria Allemanha: Col-
lecr.,úes iruporlantes; As ias na cu• 
Iinariá; Purificac•ão ( lo ar (tas habi-
lações--•Áos nossos amigos—Diccio-
nario do nicdiciva popular— Bole-
fim bibliograpltic;o—Calcndario.: 

Redacção e administração, rua 
da FÉ, 18, Lisboa: 

Razai-0 sor. Manoel Vianna 
abriu junto ao seu exccll.ente «Cnrf•. 
Vintvn», um variadissimo Fazar de 
objectos chies pelo u)odico preço de 
60 réis. , 

Por ser o primeiro, no genero, 
nesta vida, .agouramos-16e boa co-
lheita cré.... ires vinlens. 

Vá,com liçenea tivs reás línguas. 

•JBBESP:WI•NC'iGS  
1'Od'OA i)I.V,IIi'/.J.M. 1GUE 

OUTUBRO DE 1882 

(DO NOSSO  c:oRnr:seo>,ncx1•c) 

(oriirl in a nriimnc,ï,• de hn-

nhistas prnpria d';('slernr'z, ape-
sar dt! detninuir uin pouco no 

rim de, setembro por oce isiãO 
da feirrí do S. gligui•l. 

,Os espectaculos (10 círco.fran-, 
cez e du con)pnnliia do, thea-
(ro t( rti-sL' T('pi'tld(, corri iitUt[u 

('nthusiasrno esj?ccialrnente j,,rru 
ligne11e. 

-- [ irgr(•ssnit ir((j(' a sua ca-

sa,~ vindo diis -- NE Íece sidades órh 
cie se, achava ha algum tempo. 
corri sua exrn." fzimilia o sr. 
Antonio Fernandes.nl'Az('v(1do, 
digno presidtrite da co,minis- 

são administrativa do hospital 

Testa vida. 

-.Hoje ás 2 horas da tarde 
deratrt as torres signnl d'incen-

dio, re'elnmando-se os soceor-

i-os publicos para o largo dos 

Banhos, I)or%rri dentro em nl-
,, uns rninutOS acal(nou tudo, 
parecendo haver apenas algum 
principio. 

—Acha-se n'esta praia a uso 
de banhos o Sr. padre José Coe-
lho, de, 1lilhazes. 

--Disse hoje missa nova o 
talentoso quartanista de theolo-

gia da Univorsidade de. Coim-
bra, revd.° Sr., Manuel. Fernan'-

des da Silva Campos, desta 
vida 

--Cõnstou ha dias n'esta vil-

la, que . se havia wiracio um 

i)arco de pesca per kmeente, a 
esta praia, na barra de Illatlio-
,inhos, perecendnlurn pescador. 

- ' Par , cc qu chegou a occa-
sião, ele se verëm rcalisados os 

rjesejos de muitos povoenses, 

(Iue, como era justo pugnavam 
ha muito. por;uin melhoramen-

lo digno de toda a attenrüo 
n'esta villa, um bom thealro. 

Ila dias - alguns 'cavalheiros 
conbiriaroin na melhor forma 

de fazer esse edificio, que devera 

ser de pedra, solidarnentèWcons-
truido. 

Pela nossa parte estamos per-

feita mente l,d'accordo na ncees-

sidade,e conveniencía d'dirQhe-

atro; flue suY)stitua um barra-
cão, indecente que ha agrli, mas 
tambem não deixamos de letin-

brar outros melltoramtnlos que 
talvez n,iã sejam de menos uti-

lidade, taes corno: um jardim 
-publico,, boa e mais— illurn, 

cão, mais Iimpeza e„sobre tudo 
uma rigorosa Gscalisaç;lo na 
factura, de graxa, que -mesmo 

n'esta época se sente õ; repu-
gnarltissimo chciro'em qualquer 

Iugtir e hora. '` G. 

'ESPOZEN!)E;13 DE OUTUBRO 
lll; 182 • 

uo NEPlncFltt AO Co\SGLTT T:IRO hN'r0itl0 
RODRIGUES S,1!i]PArO 

w 

ror suffragio pela alma do,fina-
(!o conselheiro Antonìo Rodrigues 
Sampaio, c,em testemunho (la sau-
dade c respeito peta rne.moria do 
insigno+.•ó denodado jornalista, con-
tcrran!;o (]'este conccllto d'ls'spozen•• 

dè, e a cspensas de nalguns ami-
;;os do finado, hoje ,13 do corren-
te, por, 9. horas cía manhã, se ce-
Icbro❑ na igreja matriz da frcgue-
zia rural de S. Bartholornèu do 
llal•, d'esté concelho, ferra natal 
do,fnadv, urna, missa solemne, da 
°ejual foi relebranle o} rvd.' abbade 
ela , frcguezia de Villa Clrão; acali-
tos Manoel Antonio Eiras 
do ,Beira Torres, e Manoel Ribeiro 
Cuulinho, de Belinito; cerimonias 
ris rvd.US abbade de Bolinho, e o 
parucha da freguc'zia de S. Barthq-
lnmeu: contores os rvd.°' Uomin-
!;os Rodri;;ucs I.inla, • e José 1Ia-
noe! Eiras (Ic ílicira `Forres, de t3e-
lulhn c arvd.° reitor de S. [' aio 
d'A alas; c ceclesiasticos assistentes 
oS rc(I. °' José Antonio Ribeiro Li-
nui, de 1''„rjães, Antonio Martins; 
Ledo, de S. Paio d'An(as, c 1!a-
uoél Joaquim de Qilciroz, d'Aldreu, 
qne gcncrosanlculc assistiram gra-
luitamentc. " 

Assislirarn ao acto religioso, aléTta 
da càtiiara municipal, administrador 
do concelho., cum os seus respec!i-
vos ernpre{;ados, uma irmã (a uni-
cá), sobrinhos e parentes do fina-
`dn, p"i!olo.mcir da barra, U. Ihna-
cia da Cunha Sotlo-maior de Faria 
e Silva, fidalgo da rasa (tos Cu-
nhas. (Ie S. ['aio d'Anlas; toda a 
família do exm.° U. Anlão (]'Alma-
da; dr. José 13ernarcfino (]' Abreu e 
(;ouves, deputado pelo circulo do 
;i.ioimenla da Beira; mais alguns ca-
valheiros c muito povo: ao todo 
°?UU pessoas, ` aproximadamente. E 
finuilas mais pessoas concorreriam 
se o mau tempo as não impedisse. 

.arxa:asse,ereex.® 

q c,o1111 1 III  U _N L! c  R+iY ly 

Ais e•s•§. Hel€ecca & e.° 

Rua'da Cruz de I'atc `?G I.° 
Lisboa. 

! Ill.`"°6 Sr' 

S." praticado 



FOLHA DA NIANIIÃ 

se fosse só a farnllia, vã, tuas. 
VnllB e Cl1e1 ,1 tendo a ci1Sa cheia 

de vísiuhas, q(w não cessal11 
de pergnntrir•: « F.' assignani,r 

,da (' rrlprt'za 8(?rÓe.S RoY1 agit6COR? 

t, ,rn ú (1 ••'lt!-rrl't1lO;• Ja r• CeI)rtt 

hr•osprcto para os ;'Vys(ertios Cl'-ti-

srr(a G os t„ (r d u .Fà1Cº•e•... 
]± un1 ' nunca acabar. Por todas 

estas razoes os prevlilÒ',—pois 

de que, ou não publiquem tantos 

romances ou trato de os ci+= 

luniniar. ` 

Dí, /uns 

ALA ° ven." 

Simplicio Prax<,,des da Purifica-, 
cão. 

PS. Tendo feito <à ultima ho-
ra uma cornbinação com a f,l-
imita, de cada sculana nein 1(1r 

uma das pessoas, para cuidar 
das arranjos da casa,- contínuo 
a ser assignailte da sua ernpre,. 
za e peço-lhes ine intlndrrli 

prospectos para a nova obra 
que vaio publicar. M 

_'•5 l3eruardino'.I 
Vieira, inu-
lher, filtros e 

nóra, agrade. 
cem a todos oS i1I, M05 e ex. 1°Oy 

silrs. e snr.'S, que.lhe fizeram a 

honra de os comprimentar por 
occasi,(o do fallecimento de seus 
muito#estremosos filhos, José V. 

Duarte Fitiza, e Victorina Viei-
ra Duarte Fiuza, bem como aos 

illm." e rvdrn. srs. ecclesiasti-
cos, padres Francisco José Do-
ràes, Antonio José Monteiro de 

Lima, João Fernandes da Silvo 
Correia, tento Joaquim Gonen -
ves B irboza e An[onio B(ernnr-

dino da Silva Machndo, por as-
sistirem aos responsos dos mes-

mos finados e os acompantra-
rem, ao ccmiterio, gratis, assina 
como agradeccin aos illm. srs 
philarmonicos que gratuitarnen-

te tocaram nos mesmos respoà'-
sos. 766 

A VINO 

Joaquim da Silva e Sá, ou-
rives na rua, Direita d'esta vil-
Ia, faz publico que se encarre-
ga do toda e qualquer obra per-

tencente 3 sua arte. Declara 
tambem, para evitar algumit 
calumnia, que toda a sua obra 

será niarcada pelo contraste, e 
aléns d'isso firmada cone as ini-
ciaes ,I. S. S., responsabilizan-

do-se por todos os objectos por 
elle vendidos. (507 f 

l•rt•Z A I$ 
A 4i® réis 

'Podas as noites das 8 3s 10 
horas, na rua Direita, junto ao 
CAFÉ, VIANNA. 767 

El f. J• 1.-5 r b 

c1'aataHaafl de ;aaraaaa9fla>i  

'Poma seguro contra fogo, 
a premio rasoavel, 

sobre casas, rnobifia e objectos conimer-

0 AGENTE., 

291 José Joaquim ela Silva Pereira 
.0 6 

FN]VCl]PE•VI • 
POR 

'r •, tW T•✓iR .=,6•at¢ DE I _••e,VY: 4iJfi lólw. Yi 

Coniprehen(leirdo a exposic iio por• ardem alphabelìea (Ias sciencias mo 
raes, pbilosot,ilicas„palili(as, economias, ji11idicos, natura Os, medicas, 
pliy•icas, niatfternalicas, bisloricas, ; eorirapitica,,.;lcchnologicas, littera-

luia e bellasartes. 

gàL)B•â •º•ifatrdaleá,aIIaºeáaáa• iásae••lúaé, aa•raziraa•waaaeea (]er c-
a.05,ã,43 •a`_.rraa•t4 Zia.ii!v tf•• Q°i"Qiaya:8dïsfti ní Q • tD 

MODO Dl. PUBLICAÇÃO 

A publicação sera feita semanalmente. por fascicalos de 16 paginas, a 
duas colullll)as. 

PREÇO 1DE CADA FASCICULO, 100 REIS 0 
1'011"11? DO COHMI1,íO 

Recebem-se assignaturas nas pr•incipaes livrarias de Lisboa c das pro-
vincias.—Toda a correspondencia -ao ; mente da « Seiencia Para Todos», 
rua da F'é. '.1©, Lisboa—Suecursal no Porto e provincias do :forte: hcr-
reira do Brito & (_;. -- rua da Vistoria, 166. 7:38 

a ri 

1r•Ja r 

Poli 

•ernnnile:, c r •on•al 

Obra illuslrada com magnificas gravuras cWri(la>-10 rs. cada foiba 
flc 8 ¡ladinas !-10 rs. cada estampa: 

Brindes aos srs. issihnanles: unta inscripçüo de cem mil réis—dis 
[ribuida á sorte p̂ela loteria do Lisboa ; para` o que os srs. assignan-
tes receberão urna cautela com o respectivo numero. 

Uru elegante alinanach para 1483 a todos os srs. assignanles sem Cx-
cepção.—Toda a correspondencia deve ser dirigida, franca do porte, 
ao administrador da empreza, AÍvarim Pinienia, rua dC Sanlo i!defon-
su, 394— Porto. 746 

LECCiOCdAÇRO Arrcic•o 
Urn individuo, habilitado 'com Por preços baratíssimos se en-

larga pratica rt'rnsino, propõe-se Ice- conUatn na livraria de f;oncaln de 
cionar n esta vílla e Bar•çellinhos. l Barros na rua Direita desta vilia 
as aulas seguintes, quer tio 'donii-
cilio proprio, quer oui caso dos 
alumnos: 

INSTI1UU1AO PRIMARIA (cursos 
ele ncillar e complenienlar). 
PURTUGUEZ (curso conlple[ó, 

eorüprehendendo os antigos 3 an-
nos dos lyceus, e rbetorica). 

FRANCEZ (curso completo). 
INGLEZ. 
ITALIANO. 
PIIILUSOI'[ilA (curso completo). 

Ilabilita para exame. 
Eslá aberta ' a matricola no esta- 

betecimento de tahacaria do st•. Gon 
çalo de Barros,' ' rua Direita, e no 
escriptorio da redacção deste jor-
nal, onde se dão lodos os esclare-
cimentos. 

Afóra o (' instrucção Primaria, 
qualquer d'eslas aulas, será aberta 
logo--que tenha 6,alumnos, ou que 
o total dos inscriptos em todas el-
Ias exceda a 20. 
0 horario só póde ser marcado 

quando a inscripeão esteja comple-
ta. 1 7;18 

os seguintes objectos: 

Livros. de missa desde 1:000 a 
1:250 rs. --I;sl,ojns fiara deseilbo 
desde 500" a 1:000...rs.—Cai•sas de 
rapé de bufalo de 400 a 600 rs — . 
Caixas de papel `in tez de 3,0 a ri 
950 rs —Cigarreiras ele 3.00 a 1:000 
rs.—Carteiras, de cliagrin de;1:500 
a 2:250 rs. 

E muitos outros objectos propr•ios 
('este estabelecimento, [aos corno: 
impressos para os reverendos [) aro-
chos, professores e`juntas de paro-
chia, inclusivè para o lançainenlo 
(Ia derrama parocbial, & •. 

Os livrns que não forem encon-
trados n'este esta belecirilen[o florão 
requisitados;' cora toda a brevida-
de, sem cominissão algurua dos srs. 
compradores. 

Por preços igualdienle baralissi-
¡nos se imprimem cartões do visi-
ta, de casamento, o outros, poden-
do em ; minutos apromplar-se 100 
exemplares. 755 

i 
LIBLtOTilEC,4 ILLU8TgA1),A UE LSTUDOS 

YSYCttOL4i;tG(lú' 

MAGNETiS;no AMMd . I: SUAS ' 

AP11L1CACÚLS 

DOUTRINA SPIRiTA 

0 Livro ãOÇ WéaúÊ>n )W 

POR AL LAN 1V 4aDEC 

Esta bibliot¡leca propúc-se a ira-
dazir as melhores obras que [ ralam 
do iMlagnetismo animal e spiritismo, 
procurando sempre os lnelliores ali-
e tores,. 1 

Eis alguns cuja publicação senui-
rá íl do,' o Livro dos 1.fédicarns: 
• «:1 rasão do spiritismo; os do-
(mas novos; Philosophia spirita; 
Revelacões (':, leni Campa; 0 spiri-
lismo na Biblia; Trilogia spirita; A 
visão do propheta: &,&. 
0 editor. entendeu começar pelo 

Livro dos,, iliuu7s por ser o (lu(' 
ensina a maneira pratica ('evocar 
os l;spirilos; o volume será acem-
panhado por gravuras indicando as 
posições necessarias para provocar 
os phcnorncilos e pói assim ao al-
cance de tortos, o estado desta sei-
encia, bem como de notas exl,lica-
livas, resultado de esiws os e ex-
periencias feitas pelo proprio edi-
ior 

Assigna-se no escriptorio da ad-
ministração do jornal .«A impar-
cialidaclen r•tia cio Principe, 9?, pa-
ra onde (leve ser dirigida toda a 
correspondencia. 

Acecilam-se correspondentes nas 
[erras onde ainda os não tiver. 

REVISTA HUMORISTICA 

Publica-se aos (lomingos 

Ernpreza—Nonos DE VIAGEM 

1,8 n.— 1:800 rs.—n.° avulso 10 

Rua cia Procissão, 101, Lisboa. 737 

?f •rs?ten•ncas c ' al epa1 ;ler. flÇac 

Ultima publicação de Xavier íle 
Moniépin, andor do romance 0 
Fiacre n.° 13. 

1." parte—A ileranca de Renéc. 
Z. parte—(, rimes sobre crimes. 
3.' parte—Expiação. 

Edição ornada com ehromos a 10 
cores e cone niagni6cas gravuras. 

Cada clrromo 10 rs. 

100,00X) rs. de premio peia to-
leria, além de um brinde a cada 
assigilante no ri n da obra. 

Assigna-se elo tostas as livrarias 
e no escriptorio da empreza'edi- 
tora Belem & C.', rua da Cruz de 
Pau, %, ondë se dão os prospn-
etos. 715 

E•IÌA• 
A junta de parochia da fre-

guezia de Vïllar 'de Figos— 
Faz publico que, tendo or-

hanisado o orçamento ordina-

rio concernente' ao onno civil 
de 1882, se acha um exem-

plar d'elle na secretaria da ca-
mara municipal, e outro na 
da jonta, eia exposiç5o para 

quem o quizer examinar e re-
clamar durante 10 dias a con. 

lar desde 11 do corrente mez, 

das 9 horas •da manhã ás 3 
ela tarde. 

E para constar se mandoti 
passar este e ou€ros. 

PreCCntagisfll da derrama-
8,674 

Villar de Figos 17 de outu. 
bro de 1882. 

0 Presidente 

768 José Gomes Fernandes 

EDITAL 
A co'mara municipal d'este 

concelho. Foz saber que, no 

dia 4 do proximo mez de no-
ve mbro, pelas 10 horas da ma-

nhã, tem de entrar em praça 
as contribuições rn(jiiicillaes in-
directas lançadas sobro os ge-

neros de consumo, a saber: 
11 4 

5 rgis em cada litro de vi-
nho verde e vinagre. 

12 réis em cada litro de vi-

nho maduro ou de fóra da pro-
viucia. 

25 réis em cada litrode cer-

veja, genebra, aguardente e li-
cÔr. 

5 réis em cada litro de` pe-
troleo. 

20 réis em' cada kilogram-
rmi de carnes, frescas, secas, 
safadas ou por qualquer fór-
rua' preparadas de gado bovi-
no, suino, lanigero ou cabrum 

e de maneio e cebo do mesmo 
gado bovino. 

If00 réis em cada couro de 
gado bovino. 

50 réis em cada litro de ba-

gd 
60 réis em cada trilo de ta-

baco. 

0 arrendamento da casa do 
matádouro sita em Barcellinhos 
e bens assina das barracas da' 
praça do mercado diario — 

1). Pedro V. ` 

0 costetimento do material 
e pessoal da iltuminação publï 

ca (Ia villa e' Barcellinhós. 

Todos estas arrematae6es se-
rão por todo o tempo do an-
ho civil de 18S3 e as condi-

coes e respectivos regulamen-
tos estrio patentes na secreta-
ria da carnara - lodos os dias 

ateis das 8 horas da manhã ris 
2 da tarde. 

Para constar se publica o 
presente.—Barcellos, 1!i de ou-
tubro de 1882. 

770 

0 presidente 

José Novaes 

oEs.• r 

S• 
RuA DA Es2nADA—BAHCrLLOs 

Admiltem-se alumnos inter-
nós, semi-internos e externos 9 
que, com o maior esmero, são 

.educados moral e religiosamen-
te e habilitados para exames. 

678 Antonio José Alves do falto 
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••i 1••FÍ1 IQJ í1r1Y3 fíJ 

113ra rr Rio do Janeir0, rIOnI(!vl(ieid, IinQn(!s- ¡ ores, Valparaiso, Aric'a, 

1•lay e Callan, tocando allernadattlenle em Pernan,bnco e Baltia 
Os parlueles salierli de Lisboa nos ( lias abaixo desioli:ltltrs: 

de seienibro, cone (',,• ala por Pernambuco e l(allia 
em 10 de. outilbro em direitura ao ltio de Janeiro 
em 25 de outubro, com escala por Pernambuco e Bahia 

OS p issligoit•os ( lc, 3.`` c la•sr,, llc•(j et1• f,it•t3t l)i -
lÌletr; 1i11ria rlttrilgrt{ t' ponto do ilitei-1 i. do 13t•iil.i1 
olide II0Uu .er cttstais)1><ii {f(• fei,11 0, la r('1C0 

tts..365( 00 

incluindo tratisp(3t'•t{', l lI r I Lisl>lo11. 0 pnss,1—cí'{1 
lei.1 { l(;iE'lYl ) ili'(li.lf',, C(IS!1 C C0Ii3illt3 Iluriznte 8 ditis 

eni quanto a estiver no teto dc hilICir0, CSlie1.w-1d0 
rc•rt{lti{°elo em Vapoles ou esti.wl<1 (h, f(,r•i•o. 

Lisboa: E. finto Basto & C. ", Caes (10 Soda, (; í 
—.No Porto: • aseo Ferreira finto Basto. Largo de, S. Jo-to movo, 10-

Et3 • 'JLL•_t1 

5t1;1e:ATO AUGlí;S VO DA NPlLWA4 CA IE&Mf,G~ O (3 2) 

P ffi w s MTjB H RO[ 
UD 

Debaixo de contrato postal com bs governos de SS. 1111. do Brazil e 
Grã-L'retanha, ¡-rara a (1.,15 inalas 

Com excellentes acconirnodarúes para passageiros de 1." e 3.0 classe 

listes paquetes recebem passaigeros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para S.antrel.:a " a nrh22..nia Gr= de do Saafl e 
Porto :ILIe;;re 

Et•F••:•'•S fláb'i:•9ti••táDDQA•s 
PARA 9:;' CLASSE 3," CIASSE 

Bahia  7'2,5000 uó$00 
Rio de Janeiro   8i,•000 36,000 
Santos ...  90 000 h0•500 

Incluindo cama, roupa ale cama, boa comida. á porlugueza, vinho, 
assitSi2neia itledica e servido d0 criados. 

Caminho (Ie ferro elo Porto a Lisboa na classe respe•liva Go-,iÉís 
Pig9.acelt(e—a sair em-5 do outubro para a Bahia, Rio de Janeiro ,e 

Santos 

Para passagens ou m4is esclarecimentos, com ■ 

C. Agente 
.57, rua (tos Ilidezes, Poi-lo. Eru Barcellos—1 ua Direita n.° 55. (3) 

ENIGAR- IR A F .l ü US 

Uuied deposito onde se vendem ❑'esta vinbos da 

TIA M 

desde vitihos ele fineza de qualidade' até vinhos 
superiores. Rua Direita 
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1IXOUEIVES PARA o BRIZIL 
SA111Vf)(J UJi 'AOS, 1lI,IS G, i, l?. 21. 2:1. 2id E 12G DE; CAUA MEZ 
MIA PLIliNANIBUW. BAHIA, ItlO 1)1? JANEIRO, SANTOS, PARA., 

trata'► II:1t) I: u.,' ma 

0 servido é fr'i10 eia vapor••s de companhias fiaricezas, inglezas o 
allerrlües. I)ü -se iI ' s (' iiSSi!"PIrUti exeelleille traialvelilo comida, 
vindo, beliche; e lodos os paquetes lein ' medico a bordo e criados por-
tuguezes. 

TRATA-SE NU LARGO DA CRUZ N.° G COAI 

D .SLL 0 ir, • rE.IJrE 

iti`AEM.2CA DE C0%,SERIâV:0S AllA121: It.. i 

Deposito em l3(ir•ccilos nr! estabelecimento de Francisco José 
Beilto d'Oliv('irii, r'(ii l)irvita 11. 55- ~ 

Tens brande variedade eni compota de. fructas, fructa secca, 
doces, 1(gurrles, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

l'rveos bar'atissinios. (2l 

rf• 

J 6•• n u ÍC._ ,0i 

E I 1 o • E20 

ttnAegrlL e:TEN A V;•&P0It 

s PUTE H HV B E BI J 
Em 3 de cada mez sahirá DE LISBOA 11111 dos paquetes 

d'esla companhia para o Rio defJaneiro, Montevideo e Bue-
nos-Ay1'es. 

ian 13 paca S. Vicente, Pernambuco, Babia, Rio de Ja-
neiro e Santos. 
EM) 628 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e 
Santos. ' 

Acecilam-se passagens a pagar a praso. 
A exper[cue1i.1< de mais * de 28 anhos lem feito com 

que os paquetes desta companhia (a maís antiga na carrei-
ra do Braz11) sejam coubecidos pela. re ulari(lade, velocidade 
e segurança excepcional; além d'isso trela linipeia, boa or-
dem, bom tratamento e necoriimodações a bordo, 'pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a bygiene como para 
a conimodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da VALA REAL INGLE'ZA, os pas-

sageiros teem gratis cama, roupa descama, comida cosiohada 
por cosinheiros porlaguezes, vinho 2 vezes por {lia, assistencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assina como 0 
transporte de comboyo de Barcellos alè Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos cone 

AIANO EI, ANTONiO ESTIXIES Crrl 
1 02 

IMPRENSA CAMOE5--Laaoo no Apoio 


